
rasil"
em mensagem de despedida r

.

. . -_ '.
.

.

puta a :iJ:nprtmsa

brasileií-Iao ser,:,iço do. B�asnn, e que

ItiVO
e. progressista em prol

..

...
.

d· lt cumprm a nussao de ofere- d fort l' tra Instrumento e cu u- cer estímulo, sugestões e
do gran e OI a ecnaen o

ra e civismo, PO!3tó sempre alvitres de carater constrn- !lo Exercito. .

•

ndehurla !

II

mal
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��1�1�,'���1�:'a}�to }n\T:on��
,F-:i":--!_}�t���, todos os anos, na
Se!_tg_�:eira Santa, lavava
O!) pés � doze p·�pres.

rI�.�e os chineses, O� inven­
tOLES da pólvora, empre­
�avn�n-se 3penas fiara
divertimentos iJirotécni­
r-c:�: :" (: _ :"';�r8.nl os eu­

:"�>__-_,; c,_::_- rr transforma­
ram nU1l1Hmortífera arma

jl.S:�]�l�íBLÉl.:·A.l. (�E!1AL OR.IPYI�J!1Rl..�
1� Cenveceção

Ccnvidaraos os �1e,r�hores ac�t1n:r,�.�::s i::.�t�, C�nnp:1HltI�3. �::1-8 rr� assem ...

Lléi� g'e:_ça.! ordhlá]'EH� a realísar-se na S2Ge 6G�:;f.l ú rua Fíoríano Peixoto :ilo
lS9ú. nesta ciila-rle, no (1"3 25 de 3:60S!0 corrente, ás 14 horas, para d�1:lh8}·2::."e111
sobre a. s�zuin!e

ORJlIEJld[ DO DIA:
19 Exan1.e, di5,�·''!sr.;fio e aprovação do 1):Ja:r:ço, conta í.1� �GLrJ.i:[OS e

Perdas", Re1J.ttbrlo da Dit':2::õ:-Ía e Paceeez do ,Conselho �:iF,�21;
29, Eleiç�o {!;.t C onselho Fis�Hl para o ano soelal de 1945/1946;
3° Assuntos diversos, de interesse GocL:J.
Blumenau, É) de agosto de lS45.

iI�DúSTRJ[A TEX1'IL CüIi'!PJu"'JIHA HBmNG

entos
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.•10," ('
dO'Pártido
tara
raJ.

'I
.

pOdereS
juntamente mas que dife-j puro extraído-de. muítas tabelecido

'

o' processo' cría->
rem infinitessimalmente toneladas de minério é em dor de' energía de sucessi-:'� B9MBA ,ATOMICA, SEGUNDO A D}�lI'IN�ÇAO em P?SO �'s,;!.�B.e então duplo i si mesma muito pequena. A va desintegração e muta­lP?_ th�l CIENTiSTA -- O NOVO ENGENHO problema, _i:-nmmro o CJ� i massa do mais raro entre os cão, que í'inalmeuíe geraO presidente da Repu blíca baixou

'.

um- _ CSJl�CEN'l'HA A n1��SMAENERGIA QUE FAZ JnU- entista quer apenas um dos : dois, isotropos do uranio, tremenda forca explosiva.'concedendo melhoria das : aposen;tado'l1ias e pensões i.l:iAR AS ESTRELAS E MANTEM A LUZ DO SOL isotouos do uranio para seu exlràida por uualquer pro- O uramo se desintegra, 110-
pagas pelos respectivos instítutcs e caixas aos seus as- .. ! fim c envia 200 mil vezes cesso, tem que ser tão pe- vas .torças emergem, massocíadós, l:ta essa uma providencia Que se pleiteava Oxford, 7 (Por Geofrey, sia, Mas uma vez extraído mais atomos de uranío da quena que somente numa novos "neutrons" são tam-ha muito. tempo; pois os, aposentados ou pensienistas Parr, da _!1.entel's) - "Com; e nurifieado o uranio espécie inuti] do que da es- escla industrial verdadeira- hem .criados, que

.

forçam((os Instítutes Estavam em face de uma aituaeãó de ver- a mvensao da bomba

a-I (quando póde ser comprado l, necie desejada em qualquer mente vasta poderia ser dís todo o -nrocesso de desÍn-.(ladeira mísería, com 88 Irrísóeías impol"tandas que re- tornica o genel'O humano com outros eonhe"illos me-. dada quantidade de metal. ti lado um peso uUI da en- tegração a continuar 'e a secebíam, E' verdade que pelo mesmo decreto já o snr. arm,ou-se dum dos mais �ais sll\)er-DÍ3sados C01110

I
Segundo não ha nenhum ganosa substancía Isto ex- repetir.' Si essa turbulentaGetulio _Vargas €ley�nl Q valor �s cü!1tribuições pagas 'terI"lveis poderes destruido .. nlatina) Os dentistas eu;.- meio rtuimíco conhecido na nlica o tamanho das fabri- revolução do mundo ato-«

eos orga1M. de prevmenesa, mas ISSO nau merece reparo, res, � energia .dü'jgida, a frent�I�l sua Drimeira grau- �'a s.ep�:�·��l' u;mu d�, outra. �as. construtdas nos Estados mico puder ser fechada.A maioria não se incomodará, apesar da dureza dor:: '(fual e nem m:u:; nem m�- de. dificuldade. No sobre-I O c�cnüsl�: ue OX10l"l! re- Unidos e que o prs. Trmnan encerrada e concentmda
tempos, E'Hl descontar um pouco mais, desde que seja nos que a meSl!la encnaa .nujar essa dificuldade re- sumiu aqm em poucas na- declarou terem sido cons- sobre si mesma, então o

.

c�n ben�ficio di:.!; que maís necessitam" isto é, os que g,ne mantem o sol ardendo. side muito da reali<:acão a- lavrus o çonmlicado preces truidas por. 125 mil traba- principal objetivo terá sido .,

"lve� (tas pensoes e dos proventos magros da aposen- .t. os hO,mens. conseguiraJ!.l �om tornado conhecida 'ao so envolvendo tubos de rai- lhadores, E' neste ponto que alcançado. Mas o proprio,tadoría. tal_Eonsa.-medmnl.e. a reali- mundo. O uranio, como cer Os catódico e desvio magne- intervem as mais recentes universo então. introdus u-
. Estas. vão agora ser .melhoradas, segundo o de- z�ça? �le um .selllo SOl1�O tos outros elementos, c6n-1 tico mediante o qual pode- invenções do genio cientifi- ma ameaça de desastre. NQ

ereto, e isto'i! n que importa. Importa tambem ressaltar, akruímista: a �',ransmuta(:.ao siste realmente em duas es- da realizar-se uma separa- co. O uranio é sujeito 'ao cçnseauir a l�a!,sa ,d<,> ur�­no . ooméntarío, .u maspeto interessante d3 decreto: a d?s elemento�... C�m ess�s pedes �e aton:.os, dois cha- ção do uranio em seus iso-!
,.

�omb!lrdeio . atoll1}co": I �lO oerr: muta�o ate faze-la
,

, parte' e� 'que o. snr. Presid ente da Republica ordena ao palayl'as um nSICO da Um- mados lsotODoS, que em su- topos Oll componentes. E' l "Canhoes" atomlCOS dlspa- �he.naI ao tama��o em 9uesur. �i!1i�tr.) da Fazel_lda' que tome providencia para versldacte �le Ox_fo�d. revc- üt! propr�edade� quimicas' então acrescentou ele' que I r:�m para. o interior do .ura,- �o?el �eva:r:. � .efeIto a ter­
Gue !medmtanwlltE! sejam saldados todos os comprar Iq!!.-:�1C hOje a }ust?na das ?f1SIC!lS sao vIrtualmente SLIrp:e O o�staculo 'segui?--, mo l)al;hculas c;:?llhec}da� ;{le tunçaho �".e s.e ��eramissos economico�Íiuanceiros da' ·União para com os difIctlldade,s euncmadas pa 'lclenhcas, portanto ocorrem te. A qnanhdude de uramo! como 'neutrons' e c es-

"fe�. �l' c ��aI. ,t ISSO a·

dlnstitntofs'l T!:"ata-s�" de u�'Ua COllIlssãõ, a I i á s, ra o processo de fahricar' ' __.__._'__ .. '
._._.__ .

.

,_,_� ,_, ,_-_. . :�!l e ,\ catuça um ponto -

e uma a ta Ja 8ablúa. Era uma das coisas em que se Bombas aiomicas. Aqui es- .r,- •
•

' c e ?- p0!1 o meslllç em queatacava o ·governo em relação aos institutos. E' que o tá, fJois passo a pusso, de �a t . �". �,_"" ,...., .
i 1 I! os c��ntlstas conslde�·ai:am,governo, obrigando os p!lrticulares g recolherem suas ac0,rdo com o referido ci- �H Ilr!IQj�f� [! \.:{.� ntl�ll(ipnn!HfQQ nlHfl �EO nos· nu'Ioml'eco .!eu tlabalho completado-contribuições em prazos detel�mhwaO,3 e imm.·oroga- ent�stq, a descrição das ca- ti l al��,d;ti;! �,; i,;�; Llu u OtJh'Uli lIuO úli] i li ,j vr:I���e.aJl1assl�,_ag�)l"Uul1laveis, ele proprio deixava de entra;: com a 3ml cota abri- raci,cTlsticas que i}óde ter [ , � eI:� com llUUS, ou luenosgatória, !lois até hoje, desde que s(; cyioa os institutos, aquele processo em termos U�lla Jarda' <;I.e ra�o'::- é to-.

e ,mnada para eles contribui li. O f_7C·.'·?T1W '�sff:.vn deveu.. e faia cientificos. gerallllen- 'industria do tnr: ';i\i11 talhado no lula da guerra. industria hoteleira continua cll.da pela llrradtaçao có�-.dó, e como essa divida se proJ[mr::a :in. no? va':!3s �mos, te conhecidos, ane não nrepftrn-se !)ara voll::"' ;', Entre nós iambem, com a marc.:mdo passo, hupoLen- ,l111C�. Ç)utl'fl, .grande reah­
e não dando o devedor: nen�mma satisfação, Dodia-se constituem nenhum sc�redo velha ativi.fbde ti., Sên!p�'(:, ausniciosa nova da próxi- te ')ara atender aos milha- laça0 mlpllClla na manu­dizer, e já se disse mesmo, que () p;ovel'no estava calo- miiHm·. O uranio Cmé.ndo- levunào de um lado !}::ll'H ( ma distribuição da gazolina res de forasteiros que para �atul:a dtl� b?mbas atomi­teándo os institutos. naGo ontem á nqite pelo' se- outro do mundo, pelo ar, pc- o.:os carros particulares, a- cá deseiam vir? Nós, que "as e a vItona :ne�ta h�ta�.

Entretanto, r.e5ta ainda snher qi.:êm mais tem creL�l'i(l da Guerra dos Es. io mar e 1)01' terra, suas CH- nunCÍa-se uma mudanca temos a' yuidade de possuir ,lha contra o 1'4110. C.OSlUICQ,aproveitado da:!! arrecadações cios hlS�jtutos: si os con- ,tados Unidos, Hen�'Y St�- ravmnos SIc viajolutes; Pelo ràdical na naisagem de nos- cm Quitandinha, o prínci- q�e, aDtlde.aç� f�e�. :-1' �1ostl'ibuintes que recolheram l'e!ifdosa:;::;ente �uas eótas. �i tTlson, como tendo Sido uh- 'q,�(' JlOS Ee:�l 8100 (hto as "as estmdas de roda�em, paI centro turistico do Con, a�es .9 o a fabnca.-. O
o )rO;rerM�. que, tambem cOAltdhuinte, só agora se d:s- l)r.DfÍo llH manufatura, da: mn',rres [i,lltnl'id�ldes na m,�

I
até aaui auase desertas. tinene, não podemos, sem. s�l "nao usa'. nenhum cm;­poe al'e�o!ne-l.a5. � '. . i;r)";:j;') nó'}e ser mna sub-, ter:iH, H Arnérka do Sul Estamos, pois, em VCSjJC,US inicidirmos em imperdoa-' vao. - acres,centou. o eH-

ffh .� SltUIl'iUO :vm ]l;eH;on�r, i.:!ür�m, g;, reaJ!nN!- ,;h!;da I:-Ú:,iCH. Tl"flt�-se (lo ;.f.ol'ma o ::;LOGAN principal de grandes transformações vel erro contra nossa eco· ��bsta?-e Ox1Qrd. �a �QSte ?S InEihmtos vao passar ta Cl1',l'iHH:. suo!'. f;:;ml,,,:;;;�e� ;:'[li�; TJt':;:ado dos Cle'11C'1!03' dos orgm:isadures dessas cPm as maiores' e mais aus- l1omia, deixar que essa ini· t;eus lel.tores que aQu!l@
sera o caso de passarm9S una e�!}OnJa S(HH:e o n:,;.:,"). de que tem conh{'dl'�er:.1o: viajens, que reunindo mi- piciosas perspectivas para ciativa fiaue isolada. Ela,. que :sta c0!lcen,tl'ado l�aO que paSSfl<!, passou: �'I�g. �n:, 1.�':e dos n�":TI§_ pr('�:t I a,

ci._.!,cia. f:0I:}t') lun outro, �l:arcs e mi.lhares de turis- � nossa industria t?-r�stica. Drecisa e deve ser imitada l)ol�ba .atonuc.a e a e�er�il�dentes, 9u� a!!,o.ia. o IhOj3J!? ,;�"e�tW COnfL'ESi,!.. <J. �t':::,,, (':Cll:l'õ'ltO magICO e r�ro - ras, eml1ef,,�,:rm a ser DreD:l- De que nos serVlra, en- quanto antes, para que ás �,e mantem as· e&trel�ste_m ? clirexto de ficar em úuy!Z,�. A s �1(rva� HSIH}Sl!'r!es ,,) r:"�:D - é l'�e encontnu10 1 radns nos Estados

Ullidosi
1!etanto. 'essa oportunidade l1!ãos �heias possamos, en, unlhando. A força e�plosl-Ieg3'-llS,sobre !l!!l tlPos;ntadonM c l1ensoes Gao bo�s. Mas f1:l ,'l;):lilc, AI�Pf!s dr;mú:ü-: e nu EU:·Ol):l. 1 agnifica que ora nos ofe- tão, recolher os resultado� ya da 1?omba. at�u�lca -:-!!lera Jue a leI _VIgora. p4)�qu.:, �a:mh�m era di' 1e� que � fos :'(:1"m�� descohc:,tos em: V,U! müd}fica:r-se, assim, ce em pl"C!porçõ,es giga�- que nos acena a industria Jul�a amda o reI.�ndo m-

gov�Lno receo!l11esse aas J:x;,tI'.l<"''; Juntamelhc. com OE· .!c,'ô':nw'!smai, na Td1,Ccos- i a flswuormu do mundo. t seas o turismo mternacI- mais rendosa dos tempos enqsta
.

com quanto POs­particulares e \) governa nao o fez... IOY2quia e outros na Rus-: uepois de tantos anos amor nal e nacional, se nossa medernos: o turismo.
"

sal lliualadI a<)dOeoOuom atUo eIX-O OSIVO e...
. óne a-

qas de peso, não afetaria
. LIma área tão grande como
20;000 toneladas de hombas
lançadas em intervalos re­
#;ulares. Uma superfidal re
fiexAo matematica ___: con­
cluiu - indicaria que a
área afetada corres.DOude-'
ria área atingida por 500

'

,toneladas de explosivo.
com naturahllcnte muito
maior concentração de e�
nel'gia �xl)losiva':.

----�.- e ...----�

-.---.-------d---"-------------------------

A grande vitória trabalhi;3ta asslna­
lalla nas eleições britanicas vai permitir
ao partido --', como aliás já o declarou
o major Atile? - executá!', na plenitu­
de da :resl1ons3J?iHúade, ° seu considera­
vel progran1à· de :reformas. I,;ão há dú­
vida que muitos tól'lic08 desse p:rogi:a�
'ma, com 03 que se referem ao Banco da
lnglaterra, á nacionalização das minas
e de certas iúdúsirias básicas e á elimi­
nação dos priviiéfo!ios feúdaÍs no ensino.
constituem verdadeira revolucão n05

costumes tradicionais da Inglaterra. Ivlas
devemos fun:i1)éill esperar consideráveis
atenuações na nova legislação, �ontjàa
no sistema de compensa(;ôes próprio da
índole inglesá.

Seja como fôr - e o fato ü o (nle

nos int�.rcss:_l a�4ora. - nas miHiares de
urnas üfijo<;üadt1s, a espera dO.ldomen- I/to da aplll'Hçãc dos votos, 'esia-valll eri;­
ceir ados n}f��:UOS interesses da order!l fiO.....

daI, do sIstema cunitaUsta, dos vrh,r:ilé- !
gios de (:as1.us, da politica, dos i1recon- I
ceHos, do espirito de roUna do pa:ís. Mui- !
tcs sinais pl'erursores encheram de rc-- I
ceias o governo "tory"·.O' seu gr:::ndc
chefe fez dobradamente iudo que d:cyia
l�;).ra S3.h'01' I) parUdo. mas os l)l'O�!lÓS­
hens fab.s eondensado-s anuneiavmll a !próxima caiãsfrofe,

-

IQuase urn rnês as u.rn_as esncrarnrn I

pacatamente. lV!a� com certeza, não lx�s-Isou pela cabeça. de ninguen1, lIa J .."".l,1._
tel'Ta, nlu!'!ejar o Dês de cal)!'a, :na 'Cala­
da da naHe, DHm adllltera_r o voto do

xxx

povo üiglf's. Nem untes do
.

'oto a nin- 1'<1111-5e aos cargos, desesperadamente,
gueI!l ocorreu Cl!ipreg::u' os di mciros pú- couio se ceder à força moral da opinião
hlkos para COlTop1Dcr OU o rimir· elei- fosse um opróbio ínSU1)01'tável.
tores. Nlngucm cogitou em ervir-se do Sustentando Churchill, invariavel·
cargo para t�'tmsaciol1ar con cabos e!eí- ,mente, nQ decurso da guerra com suas
rora!s; l1iI1MUem pensou em fazer de incertezas e ameaças mortais - a velha
jOl'l1aÍs e estações de rád�o. ue perten- In�laicrra de,u tremendas lh;ões ao mun­

t�Cll: no. E�ó,do, m:io:iios �la ..,:onQpancla do, mostrou o pode)' do espírito na luta.
(lO pa:rüdo> gúve;:msta. Nmg;uem m.ob3.- em defc;.;a de uma G..oisa .iusta e honra­
lizou trens eSlJcciais á custa{ dos cofres da. Na hora da paz, um ensinamento
píú;,]icos, nem Qj'g�mizbu co.rte.ios com ainda maior nos vem da In�laterra. Pri­
crim1Ças das escolas lHíhi.icas) e nrofesso- meil'o a lei, denais o homem da rua que
ras kndo insinceras lisonja� aos candi- a inspira e orienta. Todas as grandezas
dato� oficj�::js" i hrilG!iicns9 ViUl0:"'lo agora� acananl nu

,lá dissemos que Chu:rc.hill seria \'on!::r1e soherana do cidadão na calea­
ainda m:iio? vencido com o l�eu padJdo Ô:.I. Hú SC!11Di'e o seu insíante na histó­
do (lHe

T
...ei1cedor Ú sombra dos grandes rb (h nacf.!o admirável: - é (mando,

triunfos ohtidos na. guerm'IVcrdacteira- com nu: p�G�ÇO de rml)el, na boca' da U!'­

menie, na luta eleitoral, C1plrchill não' nn; diz () aue uuer' e é Q' que se 'vai dizer.
se media. e0111 o Dartido anta,onü;ta, mas A fU!1:lekhde desse 'insi:ante pareceu,
com a pr,ópria l11_g]aiérru. AS na.�ão pl.'O- n [(f<ll1(lÓS filósofos, o calcanhar de
curava friamente onde estali,iam os Ín- Auu;!e-!; da <1emocracia inp;lesa, Hoje ve­

lei'esses politicos e sociais

�e
seu futu-. ri ficamos, a extl'en)u iudiciosidade' desse

1'0. Julgando necessúrio s �1'ifiC'ar em raro mas opórUmo' Pl"onuneiamento.
beneficio da naz, o seu �l·m de chefe de 'Prouuz-se (mando é necessllrio e impri­
guel':!_'a.. - a. a my;5.o �1:g1ei"a procedeu me no destino nacional a marca da sua
no pwno com:ra Cnu:rchul c TI a mesma yontBde. ,

firmc,;:a e deeisáo com une seguiu, re- Contudo, devemos tomar o exell1lJlo
peUmlt) o assal�o d:1s ho:rdFs germ:mi- I hl"itauico dp. .ed.ucaç�o. � cuUUl'? r:olitica
caso Noutro nms, ueunmlmu-se preteX-j' COlll0 um ohlehvo mflcI1 de ahngH:" mas
ias c alegações falsm, TIara I}rolongar e- honro!>!) de perse!{uir. De grandes lances
auivocos e confusões .DJ"óDrÍas n frus- samos hem cnp�zes: tudo estú na con8-
traI' e iludir a vont:l1:1e nacional. Adu- bncb e n� firnlcza com une os transn
zem-St' ai�lilneni:os de fayür.-es que nin- fornlcnlfl<; '1U1l1 c1E'ver �jvkn hn!lnente.
guem fcz,'c-comidas e cohertores. Agar- J. E. de MACEDO SOARES

da ,ra

, \Vashin}�ton, 7 (Reuters)
- Uma das maÍs. nol:aveis
cidad�.,,' do 'mundo nasceu
da norre para o dia devido a
um llnico ohjetivo: a fabri­
cação das bombas' atomi­
cus. No sitio onde ha 36
mezes atraz havia averias
algumas nequenas fazendàs'
orfadas de pinheiros e car­
valhos, moram e trabaIhanl
agora 75.000 pessoas. E' a
cidade secreta de Okrid�e.
no Tenessée, Sob a deno­
minação crunouflada de '

"Manhattan En..�ineer Dis_;
hílJ', a cidade mistcl·iosa·
cresce em absoluto segredo
sendo agora a 'quinla cida­
de do Estado de Tenessée.
Alem dos ])l'Opl"ios' habitaIl.,
tes de Oalu'idge, ('''el'ca'de '

200.0000 habitantes das vi­
zinhanca� de l{noxvill@' .sa�
biam que a nova cidade
havia sido cünstruida . em
trono de um projetíl vital
da guerra. Todos coopera­
ram até hoie para 'mantcio
seguranca em relação á ma­
teria. Milhares de h·aba­
lhadores que estiveram em­

pregados na construcão e

em seguida 'partiraUl Data
óutros distritos resisti:ram
á tentação de falar' a Co't-'
tr:úihos sobre (} "segl'cdG".
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rn o v er s da

Casa d.e Moveis. Ro 8mark Ltna.
que fabrica moveis em moderno

dos os usos ----
estilo, para to-
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RLJA DR. AMADEU LUZ N. 11

«A Nação» na Sociedade
RE€EITAS • OO.NS�.i�OS
NOTKlIARIO - LITERA·
TWA E l\\'I@DAS

".fNO(íSTRtAS GÉ���.IS
<CASSIO MEDEIROS

')â(UMENAU - SANTA CATARINA

,

o BARAOZINHO... ilha" residindo atualmente pactos (em nonto de letra) {h!nas pretas e pepinos em

'!���.'�i' em .Ioinville. .Ao presado Acrescentelhes a far inha
'

VInagre.
" O Jovem -Barão" não é amigo e antigo companhei- do trigo peneirada com o

precisamente um manda- ro de trabalho, com QS nos- fermento em pó e misture
rim : nada de glorioso ra- sos cumprimentos pelo tudo com suavidade. Cozi-

�T �,: 'j IIZOU e seus feitos são antes transcurso da data formu- Ilhe em forno moderado es-
o, afirmações da graça espon- Íamos sinceros votos de feli ta prenaração numa forma

= :';s:. �:-. o talleo de sua requintada cidade, alongada (se »ossivel, de 250 gramas de acucar,

rfJ
sr: '

."{im',
raça, ' Fizeram anos ontem i bolo inales) untada com 120 gramas de manteiga; 4

JJ fvrJ _,f'!,A}
•

•

Como tudo que nos vem manteiga e polvilhada com ovos, 1 cálice de vinho bran
N1.Io (1,l.e, AI .ie uma das mais antigas e - O sr. dr. José Balsini, .farinha de trigo. Ao cabo ('0, 250 gramas de f�lTinha

n � .. " -1-':, .....,_ ,," A 1 t.J .....�.
jlei'feitas das eívilizacões, residente em Cresciuma: de meia hora, retire a to1'- de bicarbonato de soda, 1

fi®' WlTIl ...�.. existe nele a marca de uma ta do forno e deixe-a res- colherinha de canela; Bata

mbedoria,flue se !)�rde nos
.

-A sta. Wanda Maser, .Iriar. Corte-a então em ires o acucar com a manteiga
,:mp�s. E que para ele a, filha do industrial snr. Jo- camadas, no sentido hori- até obter um creme. Acres-
Ilda e uma arte que se ex- sé Moser de Indaíal: zontal, Unte cada camada cente-lhe os ovos bem bati-
-ande com suavidade e

"

com maionese. Sobre a nri- dos e adicione-lhes, pouco
'lansidão.

I
'- A. snra, d. Ana Schae- meira, coloque o atum es- u pouco. a farinha de trigo

._ A� ho�;ts do nosso "Ba- fel' esposa do snr. OUo míucado ; sobre a segunda o bicarbonato de soda, a

',a0;ZI!1ho , correm entre as 'Schaeí'er residente em Brus- os picklçs; c, sobre a ulti- canelá em pó com vinho. Le
leItcIas dos sonos sem so- que: ma os dois GVOs dures PI- ve a massa ao forno em

lhos e as aventuras extra-
'

cados QOl11 azeitonas pre-! forminhas untadas com
»rdínarlas, que se �presen. - Completa hoje mais um tas. Uma vez reconstruida I manteiga.
,al!l para quem esta desco- nniversario natalicio o me- a torta unte-a com mmo-Imndo � mundo.. .

nino Lotar, filh.o do snr. nese e enfeite-a com azci- 'l'IA DOROTHY

U!U pe de cadeira deixa- Rudolfo Grasmon. indus­
) CISmado longamente, os trial em Ihírama
nlhinhos intrigados procn-

'
<.

����
,\ando em tudo uma explí- -- Assinala e data de

hO-1
�.,.,. ',rif';:

Icação, um ruído brusco per j�? transcm:so do dia nata- , C��urgRao ufi nbl!ita
turba-Ihj, o senso delicado Iicio do snr. Augusto J.

'

Nobre, cm seu sangue Lenzi, residente em Arro-.
'

r fii1r� � o')
,

se assusta maqueles ante- zeira.
I

&I � � rtlIlm
,:lassados que, amigos fiés I !!;

d.os velhos mandarins, ra- NASCIMENTOS
ziam parte de suas mansões - Ocorreu no dia 4 ulti-! Raios
em que a calma e a suaví- mo, na maternidade local, Idade eram um convite aos o nascimento de uma Iinda

Isonhos e á meditação. garot� que veiu encher de Ponte�
,
Mas, a alegria dos que alegria o lar de seus geni-,

começam a sentir a delicia tores, {lsn,r. Silvio Finardi I ba d (ii e a §i 11)
de viver tambem mora em e d. Maria Ftnardí. I r I ·1
nosso amiguinho: correr' Coroas e Pontes \: m a acn

!1�!ar, divertir-se com ouro!. -Com o advento de uma ii lDUJt. nOlqc ......u � Tf;"lefone, l:i'O'3
1),r!IO Hrabl·cho" sa-o para ele, 1 ••• 4'>. IM. unl\,l�'I.>II. 'L-

1r�obu$ta menina fOI erm- i
um regalo. quecído "o lar do snr. Ru-: ;""'�:;·��"'�·.m����a!BI1I!1i-.;II"""!I!l!!"'••_IlIIl•••••l1lIII .Ei!'ítiBl"'��
Como' verdadeiro nobre, dolf_o Krieger e de sua exmn \

-

para ele as coisas. não va- d E t K· 1--------...,-----,iem apenas por si, mas pe-
esposa .

< s er rreger.

lo requinte que apresentam; -Foi enriquecido, pelo'V E N O Emteressa-Ihe a comida, mas nascimento de um robusto
c_ I'pela mão de um ami!!"o. ,garoto, o lar do snr. Ar- =-

Quem será esse "barão" ,thur Hadlich e de sua exma
de tão entigas tradicões � esposa.
tantas finuras! Eu

�

lhes
conto: tem um palmo de - Está em festas o lar do
�onlprimento, alguns cen· S11r. Gustavo Goli e de sua
ametros de olhos e focinho exma. esposa d. Adele Goli
umas· patinhas brancas e com o anarecimenio de u­
uma' roupa cor de cham- ma graciosa menina.
palihe. Embora chines de
velha eE'�rll}e, não usa ra­

binho, mas possue uma
caúda sedosa como uma

j}luina� Levinho e gracioso
em seus movimentos é um
pra:�êr para os olhos. Mas
'llais, que tudo isso é uma t; ... ...

lição, para nós, criaturas VIAJANTES _ Magnifica
�

casa com todas 8S instalações sam-
:!onveneidas da propria suo tadas, de construçao re<:ente, (clesocupada)-; com te!"":
tiedoridade: seu amor á vi·

..
- De passagem para reon de 30 metros de frente. 60 de fundos, situada á rua

'da, e,' aos seus' pequeninos Florianopolis esteve nesta Mata Grosso. Preço CI·S 65.000,00.
nadas nos leva !l, pensar cidade, tendo nos .dado o

'

� 8 .!l
num mundo de maIS s.o�hos prazer de sua visita o snr. '�}{;::0',,;�.;�.',,' ;'

e menos dureza, a fehclda·· ·Wenceslau Fonsecâ, diretor �

:_ Uma propriedade '(chácarbl l!lltuada no bair.
de de seus olIunhos p�eto8 do jazz·band "Cacique", de ro de Itou""'va Norte. Pre ço de ocasião.
de seu constante _carmho Jaraguá do Sul. .

-
x x X

nos aquecer o coraçao e nos

etlchem ' de ,bom humor.
,

ODETTE

BOLOS DE VINHO

A SOBREM.ESA

"fPRESENTANTE.
,

'f. KURT GERI
JOIIVlLLE

Caixa Postal, 20

movei$ eu, 01U:O plati ..
iru: x i d. avel

X, EspecilJ!i02ó' (IT! !é(;ifp�fié: Ofli{"J is

para qualquer exame medico

�Sua ,aparência éfaõ
'

. afraenfe... seu deliCioso
Jjabôr defrufas faõ fen/ador..•

-EoçomplemenJo indispensável
.' 89: r,i/@iÇÕéS mai:s simples

,1':'f)RikilrJuJ [fLifJêuJ

E

-o nnseimento de uma

galante menina vêiu encher
de alegria o lar do snr.

Rudolfo' Rosa Gonçalves.
e de sua exma. esposa d.
Evelina GOllçalve�.

Diversas propriedades no periilletro urbano, pOI:

preços verdadeiramente baixos.
.. SI "

Um hotel nesta cidade com gU1 age e todos os _pe:r;telJ;<
ces, camas, geladeiras. etc., e n�ais..,duas essas Junto, �
esse mesmo hotel, com frente d�_ 15 metros e fundoS
com 80 metros. - Preço de Of·asmo.

_. - -.-?, ..
, ..."Í!'\,: ..

• ....

- : ---- ----

FABRICA
- Vende·se uma (l'i[eta]urgica Itoupava Ltda.).

labricando 08 principai..: utensilios: Enxadas, Machados.
Foices Facões. Facas, Colheres p. padeiros, EspatuJas
p. pintores. Preço de ocasião.

o PRATO

_- o
":;,,:�..

, -;�;,
ANIVERSARIOS

- __

�_ Uma C8f!1a nova, 80 brado, agua instalada, e

Torta de Atum á jane Tay- terreno com 16 metros ·de • frente e S5 de fundos.. Pre·

101' 'ço: Cr$ 50.000,00.
.. " ..

-,Comemorou ontem sua
data llatalicia o Sl1r. Curt
Sie"ierdt, residente em lHo
do Testo.

1. lala de atum, 5 ovos,
2 chiearas de maionese, 1
colherinha de fermento em

pó., sal, pimenta, 100 gramas
de farinh;t de trigo. azeHo­
nas pretas. pikcles, 2 ovos
duros. Ponha num� vasilha Informações co.m Heln�m�.Í1 Zin.�e.rnuull1. cone··

os ovos, tempere-os com sal :�H I::�allzad�) e um ':,_!!S �v,hadores des1@l�\\los pefu
e llim�lüa e bata-os com Ulll t::u't.eu.-8. Agncala e L,.tlUSlPUÜ do Ha.uro p.o Htiasil. ,'SrA
batedor até que fiquem com - mume:n.fitl- � Rn;l Df. An:moen ·Llll!. 51l- l?01:t�. '1�f}7

4 0agaS e respeetivOil t'lli"ren08 cmn rul seguiates
dimensões: 20 metros de frente e 221; dQ fundos. li..
vre das enchentes. - Dil!;t; ante de (!�6 da cidade,
15 :rumutos. - Preço:· er9 25.fmO,M.

---<1>---
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2&U fltff!M

Ell1oldur3cOes'...
. _

ra vidraças, vitrines e constrJlções
ec� a d(}]llicil�o

SÉ' ALVES

F��ICA -:- Rua MinàS. Gerais, 4íl - 'l):llef<We. 1484
J,;G3ft:- Rua 15 de �embro, 1.000. - () maior egto�

qu� de moldurçs do Estado. - G�mpetente secção de

rci9FWa.. de �pelho'S manchaftos - Artisticos quadros.
}.J·a� itJtograÜas .• -- Faça trQJ.e ;ntet,mo uma visita á

LdJa qu li. Fábrica
.

OB Domingo
anterior. o sr, Cruz ausente de nossa va, será essa mais uma in­

cidade, deu-uos impossivef teressp:nte atração Que ofe­
consegurr rnaioree detalhes reçera a tarde de domingo,
dessa _ louvável iniciativa. QUando, então, bhtmenau
Em nossa próxima edição. esportivo poderá apresen­
entretanto, procuraremos tar-se num de seus maiores
divulga�' algo �e definitivo dias, com o maior choque
a respeito e POIS, n!J . ças.o do ano. entre as maióres
que se conretíse tal Iniciati- 1 potencias de _

seu futebol;

Membros do Conselho Fis- a referida íscricão ficara
cal - Ricardo Muellér, suspensa.
Lauro Jensen e Alex Jen- 7 - Solicitar á S.R.E.
seno Massaranduba e áS. D •

. 5.---:: Inscrever no quadro Gloria F. C. que provi­
�� juizes desta Liga o sr. dencíem com urgencía o
I 111,nC1800. Lu:x:... I pagamento a esta Liga das

6. - Científícar ao Pal-'] suas mensalidades corres­

illeIr?:s E,.: C. que �aI.:a re-] pondentes ao 3.° trimestre
gula_I1zacao da mscrrcao do i do corrente ano.

do amador Izauldo Gomes!
-

Bluménau, 7 de Agosto de
torna-se n�cessano Que o: 1945. .

mesmo envie a es_ta Ligai Humbértu.Mazaollí
umª- fotografia, sem a Qual 1. o Secretario

elA. J'SiA�l$NAL, v� S es DE VIDA E I.

.. antes ·T�.··.·
Séde Soci�: Av� Almirante Barroso, N0 81 - RIO' IAgente para Blumenau e Norte' do Estado:

JOAO PORTO

SUB-AGENTES:
RIO. DO 8tH:.: � Ramos, Sansão & cu, LTDA.

Rua 15 de Novembro
.

Peresra & Irmão
Rua Felipe Schmidt" 68

_i:iiIi!I!UI��I'I!IIli!:!l_�
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comÍln'lsta"

I tro industrial de aco na 13 horas, das 9 no meio-dia
.
parte sctentríurml de I-!c:n- i de hoje. Por outro lado os

Gua1'l, 9 (Reutersj v-. A Halsey, sabe-se pela pro- shu. O comando das fure:,:> ! aviões das Forcas de Maeresnerto dól'i ataques da ter:' pría radi(') de Toquie que n.a�'ais. amcrícanus no Fu­
eeira h'ofa :clt) almirante semi l'Iavjog e aviões Ianea- cifico mformuu Que muis

ram tertrivel bombardeio de 1.100 aviões haviam a­

contra a zona do Japão tacado Honshu, durante a

�ANIHDATO AO GOVER- centra:t.._.,AcreseentOlil a e- madrugada, depois de 11
!NO DO RIO GR

..... dias de treanas, porem o

D
.

T

"

'r
.

ANDE. míssora que os navios de canhoneio naval nüo foi:R21..�:81\rli.: o GENE- guerra americanos penetra- ainda confirrnarlo Igual-
N W

'

9
.

'M
T�� ram audaciosamente em mente a radio de Toquio

O pa ·.'d .

. �ndlQDal) - um ponto a 16 quiloruetros exnressou (i!le �iOU bomhar­
f

artí f)
..Socíal Demoera- da cosia ninonica e canho- deiros de bases terrestres

��of �eJe�r�o.\l a.�dos QS. near31�l pOl: longas horas atacaram a Honshu oci­p. e elfQs de mte:nt:!l e(flRR- KanuHslh, nnuortante een- dental, 1101' um eS'.,)�H;;,O demeando a »01l-lta�o d() f!l'. .

{leorJ{ill.f> .kvelillo D�tí:� sn- �����------------

e-elS�f[r do �ner� J.�{!l'i1U"il:­
,�o flâJt�:t, inf'6tH1ándo aos
;�eti5 �ô:r'l·eli�i.ºIlarió.$ lllte Q

dos .l_àl1OrteSe.s,. de ve� �[H'!: g.el��'ral será candidato .. U9
Toquio solicitou a mter- palhdo ao J�-o;e�no do E�­
veneão de' Moscou como t�do:nas ».roXlmas .ele}­
mediador junto aos aliados coes,

anglo-amreicanos, Hirohi- --�""""�""",,......-=-��..._-

to teria mandado um pe­
dido especial 3,' Moscou. a­
fim-de flue a União SO"Íe­
tica desenvolvesse os maio­
res esforços para eonse­

guir uma paz; negoeiada UR­

ra o Jaoão. Toduvia.. as

condicões aliadas conti­
nuam sendo as de rendi­
ção jnccmdici'onal.·

'Washington, 9, (Reuters)
-: Informa-·se de Toquio TELEGRAMAS RE'fmOS
Que oS' membros da "Dai
NipOll"'. rlOderosa organiza�
cão totalitária, celebraram
uma reuniã.Q extraordiná­
para deliherar sobre as

contra-medidas a serem to-
J.. STINGHEN madas. Moscou não infor-
� mou ainda sobre o desen�Esteve em npss.a cidade, voh'il1lento das o!>eracõescuidando dos interesses de militares. Todas as noti­seu estabelecimento, I) snr.

J. Stinghen, titular da fir- cias Que se l'ecebe 1)l'oveem

ma Comérico e Industria J.
'de fonles :iaponesas. Os ob­

ma Comércio e Industria J. senadores pel'gunmm-se
Jaraguá do Sul uma irn- qual será. a situação mili-

tar de Karafnnto. ao norteportante f�brica' de nlo�\-eis-" de Okaido. Trata-se (leSegouiu o distinto industríal uma ilha de Uksu,l'a, CU.I'aJ)ura BruSiTue, del)ois de trapida estadia eni Blu11ie- metade seten donal perten-
ce á Russia e que se ma�

nau, durante, a <ll1a} no� nifesf:u'á em breve 'Pela Íll1-feZ' ao gentileza. de uma vi- llorhmçja �sfi'até�ti.ca :n-.;esita. . _.. .. ....

Waldemiro Q Ftanci.co ,1'eJll'éSênta b�a �s _aliados.
P" Ih •

.' , l)ela sua <hspOSlçao nas'

a
. a.;e� -.... '.

.

!!ases �1as ilhaS ll,1ettopoli-Ern -na",eni �e� J!eCl�lO pe-- la.nli.8 iapófiesas.lo V.ale do Ita]al. estlvermu' .
.

G'Luter-Qutem em BIu111en�t:t '.:_"'-F'�-=���--""""'''_-----------­

OS snl's. \Vrudemiro �
Francisco PaUlGres o

. pri­
meiro·presidente da Coooe­
rativa d� Consuino dos E111-
pregados de Joínville e ()
segundo hábil. tüwgrafo,
atualnlenta afastado de suas
'atividades, convalecendo de
pert:iruiz enfermidade Que O
l'tl;aeou� Ps dois presados
amIgos fizel'um.-nos a gen­
tile�a de uma visita e_ o,n­
tem seguiram para BruSQqe
de onQ� irão até )ta'iai, de-'
vendo retornar amanhã á
nossa .cidade.· .

-, Pre_Ços;·....-.;' os de fábrica e, portantq, os mais baratos
Agrandecendo a visita, fa- ,.. ------..:.- da: praça!

zemos votos para que sej'
u mais agradavel nossivel
sua excursão de recreio.

Díri3tç,l": HONORATO TOMELtN T E L E F O N E 1092

-'--
.

NOMÉRO 47SANO III _._ Caixa Postal 38
..

'

BLU1l'fENAU --=- Sexta-feira

OHITO
EDE;A PAZ!

--0---

INCAPAZ O JAPÃO DE RESISTIR A' OFENSIVA
FINAL -_._. AS CONDIÇõES ALIADAS AINDA
_._. SÃO, POREM, "RENDIÇÃO INCONDICIONAL"

. '. . .

.Tl.

Londres, '9 (Reuters) -. do. a rendicão, afim de"Ii�
Os círculos britanicos a-I vra-lo dos bombardeios
creditam que o nroorío im- � atómicos. Por outro lado,
nerador Hirohito, dentro i já se observou que a emis­
de IJOUCaS semanas, solici-I sora de TOGuio assumiu
tm:ú H D3Z �o.s aliados. ASI um fOI? conciliador, .as�!m
esferas noliticas opmam, .rrue fOI Iancada a primeira
que, provavelmente, o. im-I bomba atomica contra o.
nerador venha a assumir i Mikado,
tml1hem a fúncão de salva-I Manilha, 9 (Reuters)

.

dor do seu povo, olerecen- Milhões de pamfletos. ape­
',- -...;. - -.;_.---- - - -- laudo aos .hmo.neses vam�

que se �:evuHem contl'a os

:v E N D E - S E seus lideres, que obstam
. o advento da lHI.Z, foram

Diversos' instrumentos lal1ç��dos' hoJe sobre O' Ja-'
musiCais, sendo; um Con-- II vão p�los aviões aHados.
tra�baixo de' tubo "Mib"; Essa acão norte-umeric:ma
um, saxofOne sourano "Síb" : coinCidiU: com a entrada da
'Um saxofone "Tv1ib" sopra- i União Sovietica na guerra
no-mór; um clarinete "Sib'!1 e com, o lançamento da se-

.

,e um banjo com estojo. gunda .b?Ju.b.a .atomica con-

Tratar co mo sr. yt,Tences� tra Q m11111U;0. Revelou-se
···lau Fonseca � Rua Emilio! iambeúl hoje que o snr.

Joutdiln, 83 .,.- Jaraguá.do Molotov assegurou que a

Sul.'
.

.

ideia da naz está na mente

VIAJANTES

TREZENTAs E C1N­
QDENTA MIL. ..

(Conclusão da ta pãgiwa)
emquanto que l)ouco de­
pOIS do bombardeio atomi�
co de Hiroshima declarou
que o calor e ':t pressão en­

gendrados Pelo novo pro­
jetil haviam l'iido tão lerd­
veí� que carbonisaram

.

to­
dos os sêres vivos em certa
zona de Hiroshima. Naga­
sak.i está !!ituada lll\ cos­

ta oeste da ilha de I{yuhu�
a nns 280 quilometros a

sudoeste de Hiroshima.
Alem de ser impoI·tanfe
base naval, Na�asaki 1)08-
:!Iuia fábricM de aviõel11,
fundições de aço, centrais

; eletricas e numel'rnlOS es­

taleiro$, pert�l\Cerite8 á lV­
�!\nte�ea organização in­
dustrial' "Mitzuchi. '.f-r

I
8abado. ás 8,15
Brian Donlevy - WaI ter· Brennan � Anna Lee

l!
- Gene Lockart e Denni s O' Keefe no super em- ..

I
polgante filme:

..• O��=��;�,S��,Se!o���:� ��:���
,.
jamais transportados para a tela!, {t_;,.
A historia moderna. repleta. de aventuras de uni

verdadeiro hel'oe! - ACÃO! "8 U S P E N S EH!
FRENEST!

.

No programa: - Complemento Nacional -

Fox Joi'nal, mostrando o "Dia da Vitoria" no Rio
de Janeiro e um COlllDleml'nto "A questão da 11'-
landa".

_

�lãtéa 3,00 - Y2 e mil. 2,00 � Balção 2,00 e 1,50

BUSCH

Américo de Campo.. Souto
Encontra-se nesta. éidade .

o estimado cavalheil'o Sr.
Anierico de Campos Souto.
nessOa muito benl(luista em
Florianopolis. onde é repre­
sentante de várias or�aI1i­
�acões comerciais e {l�ellte
de Companhias de SegUl'OS.

DOMINGO, ás 2 HORAS
Marlene Dietrich - Randolph

jlVayne em

Scott John

Paixão'IOdio
tJm filme uue inaltece rui amizade.. ! Lutas sen­

saCionais!
.

Môvimentado e interessante, fará Ti­
prar

.

osespecta'dores! - No Programa: Oa pe­
llultimos episodios da super :.lerie:

.

.' A RAINHA das SELVAS"
Plfeços da co*tume

.

DOMINGO, ás 4,30 e 8.15
. Wll-lter Huston - Ann Harding George To­
bias - Oilcar Ho-molka e fodo um imenso elen­

..

so do artistás da Cia. N.o 1 ";Warner Bl'(l!thers",
no triunfal filme: �i.",,:;:�·Ú _ .... , ...:".ds,L.=::;�"""-_L:.;>",

issão em Moscou
. -

\

A pelicula de maior" atualidade, contando a

verdade sobre a Russian
.

O' filme que maior spccsso fez em S_ Paulo (l.

Rio! '. Y,
. "MISSÃO EM MOSÓOU" é o mail5 recente

sucésso da Warner Brothers!
.

Platéa 3,00 e 2,00 - o{ Balcão 2.00 e 1,50

A; �oite: .::.!!:.:: n�Êmerada Cr$ 4,00
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OS ATAQU'ÊS DA TE�CEtRA FROTA DO

._.-.-- RANTEHALSEY----
AL�n-

Arthur lancarum sobre o
';anão milhares de boletins,
nos quais se pede ao 1)OVO
que se rebele e deponha O�;

governantes, nedindr, a
j}:IZ. Segundo TOfiU10, os

ubjeiivos atacados nclo s
,

,;;:a;·clbo.s.. com,. base e1:1
norru-avroes 101'am Oshi­
ma, Tojishubo, Tuiuuchi,
centro mdusti-lul . da cuui­
tal ninonica.

Potain sempre foi
DEPõE CONTRA o MARECHAL UMA TESTEMU­
�.-. );IHA.nA DEFESA, OSNH. DE BHINON --

raçâo com os nazistas e11]-

quanto procurasse coone­
rur com a causa aliada. P0�
tain, Que se manteve indi-

Paris, 9 (Reuters) - "OXtOlllo o mais prejudicial ú
marechal Petain sefll_pre fa-I çlefes:l apresentado �m
voreeeu a colaboracão COiU JUIZO neste processo. AI H'­
os nazistas". Foi esta aí'ir- mou De Brinon que o ma­
macão que. perante a Côr- rcclial jamais fez o io;.!;o
te Suprema, fez hoje o' sr, duulo de aparentar colabo­
Pernand De Brmon, ex-em-
baixador francês na zona
ocupada lJelos alcm{ies. Es­
s� conhecido dilllomata foi
levado a dcvôl' pelos advo­
�ados de defesa de Petain,
sob o ]}l'oteslo do Ministe­
rio púhlico. Não obstante,
seu testemunho é conside­
rado pelos observadores

ferente durante a maior
parte da audiencia encheu..
se de udio ao escutar tis
])al�nTas de De Urinou.

.. O exereite "el'IDelhl't. de
um m"i}hãõ dê iton;re1'l5, ne-
1'lefnftl lía Mallde.hnria a
leste e oe��e. atravé� de vá­
rios pontos eS�I'atégieos,
numa frénte de mais de
tres mil (fujlomelrôs e se-

.

gundo infl')rnia�ões de ori­
gem :lllponesa travou COlll­
bate COÜl o. exercito niuoni­
("O em· Kwanting. Fontes
aliadas Ctn Chun!.t KinM di­
zem que Os sovieticos en­
traram ein vários nonlos
da M:lnc.huria. A Russia
lancou:,. ,I't. • primeira ofensi­
va no E:ittremo Oriente a,.
penas l)(me,OS minutos de-
Dais da declarn<."ão de guer- Ul\I GHANDE COMICIO
l'a eontr� o Japão. A radio DA U.D.N. EM
de Toquio informou que o TEREZINA
assalto começou ás 20,10' Rio, 9 (Meridional)
horas de quinta-feira. Se- Realizar-se-á no proximo
gundo a versão japonesa, o dia 15, em Terezina, um
RhtqUI; foi feito na fónna �rande comiCio da V.D.N"
de Ullla �igantesca tenaz, no q.ua! falarão, entre ou­
de leste a :oeste, talvez COl1r tros oradores ,os tmrs. Ju­
o propósito de dividir a racy Magalhães, José Can­
Mandchuria em duas par- didO Ferraz e Vi10: ��" Es­
tes. O Japão procedeu ace- pirito Santo. Co:: . �::pre­
leradal11ente á Inobilisação sentante da imPL," '�a se­
na Mundchul"ía e um go- guirá o snr. Samuel \Vai-

. verno titere foi .ali procla- ner.
mado.

NTE .•".
Firn,a de I'Ôlto Ale�:re, dando ue sl as melhorcs'

referenc-Sâs, deseja er.'!t14[!};:' enl cnntatn CúlU interessados
€H1 vendas no Rio (�ranrle tio 81:11, Dispõe �lc {l.rganh�âção
e de Mi:nü!': ve.ndedOli�s.
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ções na Fabrica de C1weuide "SA'l'URUNO'.'.

t Precisa��e (:{}mpete�lJe p�l'a...-.��ln�i�açã��_,. oe �_§_l�s �2
. caramelos, nE FABRICA DE ChüGuLATE '·SATUlii'JO"

NOTAS DE ARTE
na Agência Postal-Tele-

gráfica de Blumenau:
Felipe Hilgert
Kunterlowe
Alice lUoch-rua 15 Nov.

1226
.

Maria Cordova
Erlla Gemarones Kist
Emília Doerch
Ana Ramos
.Toão Myska
Zeredo
Irene Jaenschi Café Polar
Olimpio Bernarino
Agnes Prachthauser
Marcelino Pessa Empre-

.

sa Metalurgica Nac,
Erich Loth
Esdindola
l'rodulos Nerida
Eduardo Haddab Hotel
Boá Vitsa .

Blumenau, 9/8/1945
Expediente telegráfico

No pl'oximo sa]J:1do, {is, gl·�mde acontecimento ar-
16 horas. será i!1:lU:�m:fl(.in! tistieo .. cultural para Blu­
llOS salões do (�lulíe �!itU-! Illen2.U, une peh� sua: lnais
tico América uma Íllieres-1 representntiva ebsse com­

sante mostra de. arte, P1'O-1 pareeerá no ])ró=dmo snba­
mo'\ida pela sum. Eniilüt I do a essa nót:!vel reuniiio
�. Ortega, nossa. ilustre Vi-j

de arte.
sltante, que aam se encon- -------

tra procedente de Floria-
nopolis, onde sua exposi-,' CONSEGUIH.AM AlJI\IEN-
ção. constituiu um gnmde, TO OS F1JNCIONA- ,

êxito. artistieo e social. I lUOS DO BANCO I�
.

A sm:a; .O�·t.egu, e,�j).()sa nTrSTJnA. DE l\1INAS .

(lO bnlllunte publICIsta GERAIS
m:-,xicmio, nosso presado i S�lO Pai,! I(!, 9. (l\Ierid:o­
e Ilustre eolef�a de ]JUj)l'ell-! na]) - F OI hOJe soluelO­
sa1 exerce UIEa atividade l nada a �reve dos fune.1onn-­
adistic,l original, qual se-I rios do Banco Industria de
.ia a de h�a.Lalhos de pon- Minas Gerais. De acordo
ta-de-foKo sobre couro, H- 1 c.om informações colhidas

(ARR I N H O S pl'esenb.:udo urotluçôes que! junto.
ú diretorit;. �10 Sindi-

lmpreSSlOl'._;.m pela sua co.n- i cato dos Bancanos, essa

ceDção. e exata tradução I entidade entrou em enten­
·da realidade dos (Tuadros! dimentos com a diretoria
apanhados. Pm' isso mes- I daouele estabelecimento de
mo sua exposição, cuja I erédito, a -aual resolveu a·

I inauguraçiio será presidi,.. ulieal' n lodos os fnne10n(1-

S
da pelo prefeilo Alfredo I rios a tahela. denominada
Campos, constituirá UIll! "interventor", cuias h;ISCS

I foram objeto do rliss}rli<;l,
coletivo. O :mmel1to Sel':l.
f�n:ncedido a paJ:tir de IOde

l "_VALE DO ITAJAí" _iulho.

para
•

(rlan�a
de todos os modelos, desde os mais baratos até os de

mais fino acabamento, tipo de luxo.

o

Está em eirculneão des- APRESSAR O FlTvI DA:
de quaÚa-feil:�� nhima, o GUERRA E FORTA-
Jiumel'o eOlTe�;]1ondel1te ao LI".:CER A COLABO-
.mes de julho da l'c;yista RACAO DAS NACõES
"Vale do najai", soh a di- UNiDAS
recão do snr. dr. Osias Gui- Roma. fi (lV[eridional�1l1êlrães. Esse numero, de- - O ministro Fcrruccl
dicado aos expedidol1ar'!os Pal'l'Í comentou �I deelarn­
catarinenses. únreseni:a. a- efio de guzrra da Russia ao
lem das se:.'eõt;s habitua!", Japií" c disse ([ue essa de­
iiüel'essante mnt(;l'ia de elat'3cilo lerá dois efeitos:
leitlíl'a e ilusti'fl(�()es {(Ue ;\DreSSar () fim d:l Unerl'H, e
muito eonírilmem pnra o lorblcc13l'- a co]:ibornç:ll)
hrilhantismo (18 ediç:'lo. entre as naeóes u!lidas, (le-

AgradCC.ClI.lOS.,
o.S ex��npl�- I!

pois da vitória C'OlnUI11.
res que nos rO,i'mu orereCl- - -

dos e fazemo,; votos POi' Al\TTNCIEM
mrdo!" sucesso na seguinte I �"'ES'rA.
edição. FO'LRt\

;MÉLHOR S () R T I 1\1 E N 'f 0,
i

NA
.

'

Casa Willy Sievert
"DeÍllais' artilfOS

.

para c:danças:
.

.
Balanços, bicicletas,

.

autos, lnÕveis e cndeil'&s, ,e uma infinidade

, bri�lluedos finos!
de

,!,51 , e.r 5 "; jlifJNl
.

·m1

. Lavando' com o sabão'

E ESPE IALI
JOJ:NlllLLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




